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CHRONICA

A P AT R I A

N'ESTE 

mesmo lugar, cm j886, con-
tavn cu aos meus leitores as impres-
soes d'uma viagem que fizera a Por-
tugal, depois d'uma ausência de qua-

tro annos em Paris.
Tinha ido muito novo para o extrangeiro, na

idade em que todo o rapaz imagina que basta

passar a fronteira, voltar as costas a Elvas ou°a<
Marvão, para ser um grande homem. E ey ia

para Paris!... Para o ponto domundoondetodo
o extrangeiro desejaria viver, viver até a morte;
e deixar mesmo por Já os ossos, nrt esperança

que a sombra do chorão na sepultura dc Mus-
set, também lhe conceda a esmola dc lhe co-
brir uma parte da cova...

Tinha ido para Paris, iTaquella epocha em

que os portuguezes parece que tinham vergo-
nha de ser portuguezes; e em que os lisboetas
consideravam como um desterro infame c um
inferno sem tréguas, viver n'uma linda cidade que
o Tejo anima d'uma vida sem cgual em toda a
Europa...

Uma noite entrei n'um'theatro onde sc repre*
sentava uma peça patriótica, tão má coriio as

que em Portugal seteem escriptoácerca de 1640.
E todo o publico, este publico parisiense que
nós no extrangeiro imaginamos impressionar-se
apenas com o goso material da vida, que nós

phantasiamos sceptico e trocista, — todo., o pu*
blico, dc p£, ouvia o hymno nacional, e todo o

publico rompeu nos mais enthusiasticos vtvas
á França, n'um impeto indiscriptivcl de satis-
fação e de orgulho, quando surgio dos basti-
dores uma bandeira azul, branca e encarnada!

Nos jornaes, nas revistas e nos livros que se

publicam em Paris, nunca encontrei umaphrase
menos respeitosa para a dignidade nacional. A
arte franccza é.para os francezes a primeira
arte do mundo, a litteratura a primeira de todas
as litteraturas, a sciencia está acima dc todas, a
sua industria é a primeira de todasasindustrias.
O francez considera a França o único paiz da
Europa!

Que significa esta união dc critica, esta soli-
dariedade dc ponto dc vista, no terreno da dig-
nidade nacional?... Que acima de todas as di-
vergencias dc partido, a patria c um patrimonio
que se deve defender e fazer respeitar até á
morte!

E então volvi os olhos para o meu paiz... E
foi com tristeza que eu vi uma generação, uma
sociedade inteira, confessar alegremente a de-
cadência da nossa patria, e rirdosrarosespiritos

que ousavam defender o nosso paiz, e collocal-o
ao lado dos mais ülustrcs pela sua historia, pelo
seu passado, pelo contingente que elle deu para
o conhecimento e civilisação de novos mundos

miguelista? nem socialista?... Não?... Então

que diabo é o senhor?,..
Sou português amante da minha patriaI...
Ora, meu amigo, rhetorica! O senhor vive

na lua... Não nos serve!
Effectivamente, não servia, não convinlm a

nenhum partido político, todo o indivíduo que
apenas pensasse na Patria, no seu engrandeci-
mento interno, e na sua fama no extrangeiro;
todo o indivíduo que não tivesse a mais leve dis-
posição para uma negociata com o Estado, ou
para uma trica eleitoral,

Quem se occupasse de defender as artes, as
industrias, a agricultura portugueza, o nosso
engrandecimento colonial, a necessidade de re-
formar a instrucção publica, era posto fatal-
mente á margem.

A vida 
'da 

sociedade portugueza estava cir-
cumscjipta a estes dois generos de actividade :
— negociatas e machina eleitoral...

E foi por isso que a Inglaterra nos surpre-
hendeu brutalmente, para nos roubar as nossas
colonias!

E foi por isso, pelo desleixo e pela bambo-
chata em que vivemos ha vinte annos, pela au-
sencia de patriotas esclarecidos nas regiões do
poder, que nós nos achamos na mais triste das
anarchias, na mais dolorosa das situações, exal-
tados, perdidos, implorando com grandes berros
a alliança com aHespanha e com a França!

Foram as negociatas e a machina eleitoral que
nos levaram a este estado de anciedade, não 'sa-

bendo nós mesmos o que n'este momento mais
risco está correndo : — se as instituições, se a
Patria!...

A situação actual é das mais graves e das mais
solemnes...

Não é agora o momento de fazer recrimina-
ções; nem dé apontar a dedo á indignação pu-
blica, os homens ou os partidos que mais con-
tribuiram para a nossa decaderçcia.

A trkte verdade, é que todos são ps respon-
saveis da actual situação, todos quantos prega-
ram optimismo, todos quantos pregaram anar-
chia, e todos quantos evitaram intervir nas
questões publicas, abstendo-se, enterrando-se
n'um isolamento pessimista.

Ponhamos de parte rivalidades, odios, anti-
pathias, vaidades, orgulhos, tudô quanto sepa-
rava e desmoralisava a família portugueza.

O que é necessário pensar é que não morre
uma nacionalidade como a nossa, e que um paiz
que tem em Atrica o prestigio que nós temos, e
que conta tantos elementos de riqueza e de vida,
não pode, não deve morrer!

Diz-se agora, que em Portugal o que falta é
um Homem, uma cabeça para pensar e para di-
rigir; mas que essp homem desgraçadamente
não existe...

Tenham confiança, porque esse homem ha de
fatalmente apparecer. Se não é hoje que elle
surge, é porque o Destino quer que nós ainda
sofframos maiores provações...

Mas.no dia em que realmente á Patria estiver fc

em perigo, esse homem surgirá, productod'uma
revolta e d'um grito de Socorro da alma portu-
gueza, para nos dirigir, para nos governar :

Ou seja pela Razão. .
Ou seja pela Força!
N'esse mOmentp supremo e.angüstioso todos

os portuguezes curVarão a cabeça, para obdecer.
E' a salvação da Patria que assim o exige!...

MARIANO PINA.

N'esses tempos, o patriotismo eraum archais- *
mo ridículo, uma palavra cômica, que ninguém * 

*

se atrevia a escrever ou a pronunciar sem pro- Em 1886, depois de quatro annos d'ausencia
vocar uma gargalhada. n'um paiz em que cada cidadão é um patriota,

O patriotismo era uma velharia apenas culti- volto a Portugal. E ao entrar a barra do Tejo, ao
vada por uns velhos da associação Primeiro de ver de novo terras de Portugal, á proporção que os
dezembro. E as gerações novas, essas famosas meus olhos reconheciam os sitios onde outr'ora
gerações saturadas d'um saloio e infecto scepti- eu havia vivido e amado, sentia que os meus
cismo, riam dos que tinham a coragem de ser olhos se humedeciam de lagrimas...

patriotas — porque essas gerações não sabiam Essas impressões deixei-as eu impressas n'uma
o que é arriscar a vida por uma idéia, ou mesmo chronicada Ilujstjiaçío, com a sinceridade e com
por um partido... a franqueza com que costumo escrever, — não

Também eu, levado na onda da geração nova, para lisonjear leitores, mas para satisfacer aos
ri á barba longa dos patriotas!'... Também eu ri ímpetos do meu coração e da minha conscien-
d^quelles que nos fallavam da bandeira dasqui- cia...
nas! Também eu tomei parte em conciliabulos p0js essa chronica, porque era uma oração
de irreverentes, cm que era prova de grande balt>uciada cm honra da Patria, causou uma
índependencia d'espirito considerar os Lusia- explosão de gargalhada no mundo onde se es-
das como a expressão da estopadanacional!.., creve!

O que eu quizera é que todos os novos pa- E um grande poeta, o poeta do scepticismo e
triotas da ultima hora tivessem a coragem de da irreverência, foi o primeiro que n'um cavaco
fazer o seu aclo de contricçao; tivessem amigo me crivou de ironias e de facecias porcoragem de dizer que andaram illudidos!... qpe eu ousei escrever que a alegria de me ver

no meu paiz se havia traduzido em sinceras la-
* grimas, á proporção que o vapor em que eu

Em Paris, a minha primeira surpreza, foi ver vinha, avançava pelo Tejo acima!
na praça da Concordia a estatua de Strasburgo, E hoje que também o vejo á frente do movi-
d'esta cidade franceza que hoje está nas mãos mento patriotico que agita todo o paiz; hoje
dos allemães — coberta de bandeiras tricolores, que também o vejo empunhar uma bandeira
de crepes e de corôas de perpetuas... azul e branca, e luetar e combater pela honra

E todos os annos, por oceasião do terrível d'ésse bocado de panno; que diria elle hoje se
anniversario da occupação extrangeira,°eu vi as eu risse da sua nobre commoçáo e do seu nobre
commissões de patriotas irem pôr nSvos crepes, enthusiasmo?...
novas bandeiras, novas corôas de perpetuas \
sobre a estatua de Strasburgo, em cujo pedestal ' * *

se li esta extraordinaria inscripçao: . Ainda ha trez annos - que digo eu! - ainda

1670 — lá... 'ha ore* mezes,ser patriota era a peor recom-
mendáção que um portuguez podia dar da sua

A reticencia, é o!futuro... é a desforra... é a, pessoa,
libertação da Alsacia e dà Lorrena — O sr. n^ regenerado/-? nemprogressis-

Quando?... Em 18...!! ta ?, nem esquerdista ? nem republicano ? nem
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Eu tinha ha dias sonhado
— Os sonhos são illusõcs —
Ter o thesouro afamado
Do Monteiro dos milhões.

Sonhára ter equipagens
Dos mais roliços coxins,
Ter ás ordens lindos pagens,
E no Tejo bergantins.

Virgens de pureza rara,
Com attestados civis,
P'ra meu serviço mandara
Vir dos harens dc Paris.

E quando estas descobriam
As formas correctas de amphora, 

'

Tristes eunuchos sorviam
Grossas pitadas de camphora.

Minha triste moradia #
De pacato funccionario,
Tinha a riqueza, a alegria,
De Crésus — o millionario.

E eu tinha ares sobranceiros
De César, de Carlos quinto...

Tinha á porta alabardeiros
Da altura do Costa Pinto.

Sob o balcão rendilhado
Vinha cantar serenatas
Romeu, o bom namorado,
Com um cortejo de gatas.

E, do peitoril, a minha
Mão gentil e generosa,
Deitava a triste sardinha
Envolta em folhas de rosa.

Em S. Carlos ás artistas
Eu pagava meu tributo,
Dando, mas sem dar nas vistas,
Taças de Benevenuto,

E ás catitas dançarinas

Que, por mim, formavam brigas,
Mandava, pobres meninas,

"^o Natal um par de ligas.

i Doze Cupidos vestindo
Casaca azul e escarlate,
A' scena iam conduzindo
Meu amor n'um açafate*

Dava ceias ruidosas
De iscas da rua das Pretas,
Assados de mariposas,
Saladas de violetas.

Quebradas,' por fim, as taças
Sentava-se aò piano... Thétis,
E dançavam as tres Graças
Co' as manas perliquitétes.

De feliz Sardanapalo
Era uma vida nsonha...
Mil coisas de que não fallo
Já agora... por vergonha. .

Ninguém sófthára tamanha ; ;
Ventura, que eu hoje arranco...

Tinha' uni bilhete de Hespàhhá... ^
Anda a roda... Saiu branco. '

Dezembro, 1889."

C. de Moura Cabral.

AS NOSSAS GRAVURAS

em toda a parte cxotica da Exposição. O nosso de«
senho, que traz a assignatura do illustre Vierge,
representa o interior das cavallariças, que foram
vistas pelos parisienses com tanta curiosidade como
qualquer outro interior exotico.

Os músicos aragonezes cantavam n'um estrado
em frente do pavilhão hespanhol do caes d'Orsay,
a dois passos do pavilhão portuguez. As suas musi-
cas, os seus cantares e os seus bellos typos de cam-
ponezes eram immensamente admirados por todos
os visitantes da Exposição de Paris.

O conflicto anglo-portuguez.
A estatua de Camões.

A 

NOSSA gravura representa a patriótica
manifestação que teve lugar em Lisboa,
depois do ultimatum do gabinete de
Saint-James.

Os estudantes c o povo da capital dirigiram-sc
ao largo de Camões, e foram envolver dc crepes
as figuras que ornam o pedestal da estatua do grandeépico, em signal de lueto pela afronta que o nosso
querido paiz havia recebido da Inglaterra.

Esses crepes ficaram confiados á guarda do povo,
do exercito, da marinha e da mocidade acadêmica,
e serão considerados como covardes ou traidores
á patria aquelles que ousarem arrancal-os d'ali.

Esta manifestação causou a mais profunda sen-
sação não só em Lisboa e em todo o paiz, mas até
em todo a Europa. Os jornaes extrangeiros refe-
riram-se a ella largamente, e os jornaes illustrados
publicaram curiosas gravuras -representando esta
scena altamente patriótica.

EfFectivamente o aspecto actual da estatua de
Camões, toda envolta em crepes, causa umavivissi-
ma impressão; e n'aquelles crepes, na idéia que
presidio aquella manifestação, sente-se o acordar

, da alma portugueza, — advinha-se que uma grande
transformação ou uma grande revolução se acha
eminente.

O momento é dos mais graves ; e oxalá que os
partidos monarchicos saibam ver a tempo o que é
que a nação quer, para não cahirmos n'algum con-
flicto interno, com conseqüências talvez que fu-
nestas...

E' necesario que os partidos monarchicos se con-
vençam que os seus modos de governar se acham
desacreditadissimos. E que acima da bambochata
eleitoral, d'uma eleição em Mangualde ou da trans-
ferencia d'um escrivão de fazenda, ha uma coisa
mais digna e mais nobre : a dignidade e o brio da
nação portugueza!...

Recordações da Exposição

Os nossos leitores, os que vieram a Paris como
àquelles que não puderan vir á Exposição, conti-
nuam à ver com prazer alguns dos aspectos da ma-
ravilhosa festa com que a-Republica franceza as-
sombrou o mundo, durante o anno de 1889.

E' por isso que a Illustraçáo continua fazendo
a historia illustrada de todos os aspectos, tanto do
Gampo de Marte como da esplanada dos Inválidos,
ficando assim o publico com o mais interessante
álbum que existe em lingua portugueza.

Hoje mostramos dois lados pittorescos da Expo-
sição — os burriqueiros da rua do Cairo, e os mu-
sicos aragonezes do pavilhão hespanhol do caes
d'Orsay.

Lançando um olhar retrospectivo sobre toda a
Exposição, podemos affirmar que os maiores sue-
cessos de pittoresco couberam á Hespanha e ao
Oriente, E teriam também cabido a Portugal, se
por acaso a nossa exposição tivesse sido organisada
com-mais intelligencia e mais patriotismo, se os
srs. burocratas tivessem seguido os planos de Ra-
phàel'Bordallo Pinheiro.

Masossrs. burocratas é que impunham a sua
vontáde, desprezando as indicações dos artistas.
Felizmente que o domínio da burocracia está expí-
randò em Portugal, e que a consciência publica.in-
dignada vae varrer em breve esses cortiços do Ter-
reiro do-Paço, esses covis de insignificantes e de
mandraços que durante tantos annos teem,aviltado
ò nosso paiz! ,

Como estamos longe dos;*burriqueiros da-®&a do
Cairo e dos músicos aragonezes!

Os burriqueiros faziam, o serviço de'conducçóes

Theatros de Paris. — Joanna d'Aro

O grande successo theatral de Paris tem sido a
representação na Porte Saint-Martin do drama ly-
rico Jeanne d'Are, versos de Jules Barbier, musica
de Ch. Gounod.

O papel de protagonista é desempenhado porSarah Bernhardt, e não é fácil dar uma idea, a quemnão vio a peça, dos prodigiosos effeitos scenicos da
grahde actriz, dos mil recursos dramaticos dc quedispõe, do modo como representa Jeannc d'Arc,
desde o typo da pastora até ao typo da mulher guer-reira, á frente dos exércitos, até ao typo da martyr
na prisão, e sobre a fogueira dos inquisidores.

Esta nova creação da eminente tragica é, segundo
a.offlnião da critica franceza, superior a todas as
creações de Sarah Bernhardt, superior á Theoiora e
mais á Tosca. N'uma figura tão complicada e tão
cheia de nuanees, como é a figura legendaria de
Jeanne d'Arc, Sarah Bernhardt descobrio as mais
imprevistas interpretações de sentimento, de sim-
plicidade, de energia, de heroísmo e de martyrio...
E é com as lagrimas nos olhos que todos os espec-
tadores da Porte Saint-Martin assistem á guerra
que os inquisidores tramaram contra Jeanne d'Arc,
ás scenas da prisão e á scena terrível do supplicio
da fogueira.

Nós mostramos pela gravura a scena em que a
pastora Jeanne d'Arc ouve as vozes do céu aconse-
lhando-a a deixar o ninho paterno e a ir salvar a
França, combatendo contra os inglezes ; a scena do
coroamento depois das victorias contra os inglezes ;Joanna d'Arc na prisão, e Joanna d'Árc na fo-
gueira.

Por estes desenhos poderão os apaixonados do
theatro ver os diflferentes typos que Sarah Bernhardt
nos apresenta, e com que ella brevemente maravi-
lhará o mundo inteiro. Porque a Jeanne d'Are será a
única peça da sua próxima tournée na Europa e na
America.

Mezes illustrados. — Fevereiro

O nosso elegante desenhador Habert-Dys mostra- .3
nos hoje uma phantasia sobre Fevereiro. E' o inte-
rior d'uma cosinha franceza, onde uma mulher do
campo está fazendo crepes. As crepes são o prato
obrigado em todos as sobremezas apenas se ap-
próxima o carnaval. As crepes caracterisam o mez
de fevereiro, e são exactamente, pelo sabor e pelaforma comoção feitas eguaes ás nossas filhotes.

Mas as crepes não só se fazem em todas as casas
de província, mas também em todas as casas de
Paris. Emquanto que as nossas filhotes já rareiam
na nossa província, e ninguém as vê' em Lisboa,
pela simples razão de que não é chic, de que não é
prato da moda e dos salões!...

E assim vamos com o chic, cahindo de imbecili-
dade em imbecilidade, até perdermos todo o carac-
ter de portuguezes.

Felizmente que aquelles que não pertencem ao
mundo chic acordaram, e estão decididos a varrer
os imbecis... '

Ainda beml

Bellas-Artes. — Manhã de festa em Veneza

O sr. Wagrez é o pintor veneziano por excellen-
ciá; sabe de cor o Grande canal, o Rialto, a praçade São Marcos, os canaes e o resto, e á força de
investigações e de estudos faz reviver aos: nossos
olhos a f^eneza antiga.

Restaura ;ós palacios era ruína. cjlocora-os, mobi-
la-os, eisfeita-os e faz viver dentro d'elles os ricos
senhores d%brilhantes dálmaticás, as; bellas damas
de ricos costumes, etc.

Na sua Manhã de festa em Veneza o notavél pintor
mostra-nos ó embarque d'uma jovem, patrícia, com
as; gondolas do tempo, os fatos do tempo e a sceno-
^•raphia do tempo. Tudo isto é impregnado do mais
delicado e mais puro archaismoy e mesmo com a
maneira dos pintores da èpocha. 1



RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO DE PARIS. - Os burriqueiros DA RUA DO Cairo.
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HEATROS DE PARIS. — Sarah Bernhardi
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A gravura do nosso illustre collaborador Baude,
dotada de tamanha fínura, não nos pódc mostrar a
côr áo quadro, os tons alegres e brilhantes que des-
Jumbram e encantam, mas produz um magnico
eíleito, respeitando escrupulosamente a fórma,

A pintura e a gravura concorreram pois para
fazer d'este lindo assumpto uma verdadeira obra
d'artc.

Esta pagina artística á uma das mais brilhantes
que a Im.ustraçXo tem ofTcrecido aos seus leitores.

Celebridades parisienses. — Francisque
Sarcey.

No presente numero falíamos de theatros, falia-
mos de Sarah Bernhardt. Parece-nos pois inte-
ressantissimo mostrar aos apaixonados do theatro
a physionomia do famoso critico dramatico do
Temps, Francisque Sarcey, o critico que tem maior
fama tanto em França como em toda a Europa.

Francisque Sarcey que era um obscuro professor
de província apesar de ter feito brilhantes estudos
na Escola normal de Paris, no tempo de Taine, d&
Prevost Paradol e de Edmond About, começou a
ensaiar a critica dramatica nos jornaes onde colla-
borava o seu amigo About, e depois com mais assi-
du idade no XIXa siécle.

Foi d'aqui que elle passou para o Temps, onde
de mais de quinze ou vinte annos todos os domin-
gos escreve um longo folhetim sobre os aconteci-
mentos theatraes da semana parisiense,

Depois de ter soílrido muita critica e muita in-
justiça dos intransigentes e dos anarchistas litte-
rarios de Paris, considerando-ò como um vil
burgue? sem opiniões, sem gosto, e sem esthetica,
— Francisque Sarcey encontra hoje o respeito e a
veneração de todos os novos e bellos espíritos de
França, como Jules Lemaltre, Paul Bourget e Ana-
tole France, que não hesitam em chamar-lhe
mestre...

A nossa photogravura representa Francisque Sar-
coy na sua sala de trabalho, rodeado de todos os
seus livros.

v E' um interior vasto, da maxima simplicidade,
tendo uma galeria superior constituindo o 2.0 an-
dar da sua bibliotheca.

Francisque Sarcey, como todos os escriptores
francezes, trabalha pela manhã, das sete horas ao
meio dia.

Escreve no Temps o seu folhetim hebdomadário,
e além d'isso collabora na France, no XIX.' siécle
e em differentes revistas de critica.

Os seus ganhos litterarios avaliam-se entre nove
ç doze contos de reis por anno.

JOANNA D'ARC KM RRMS, EM SOGUIDA À' COROACÃO.

A TRAVÉZ DE PARIS

Urna impressão consoladora. — A necessidade de dircc-
çSo. — Um perigo a evitar. — Um bom crime. —
Requisitos indispensáveis. — Um curioso exemplar.—
Richebourg naturalista.

ul-
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occupou-se de nós durante „
tima quinzena e da mais agradavel ma-
neira. Náo houve um único jornal que
se nos mostrasse hostil. Tivemos como

se diz em argot theatral «ma boa imprensa. In-
felizmente, todas estas manifestações de sympa-
thia são d'um platonismo desesperador. Anti-
gamente a França intitulava-se o gendarme de
Deus, e acudia flamberge au vent, onde ouvia
gritos de soccorro. Hoje continua a exprimir a
sua compaixão pelo assassinado — mas deixa o
assassino trabalhar á vontade. No fundo ella tem
razão. Não pediu ella, ensangrantada, esfaquea-
da, que lhe accudissem outr'ora? E nãoadeixa-
ram aggredir, mutilar, assassinar também?

Em todo o caso é consolador o interesse com
que se legue n'este paiz o movimento de re-
volta e de nobre orgulho que a brutal offensa
suscitou entre nós. Os nossos gritos de dôr, as
nossas explosões de cólera, a augusta e sublime
violência da nossa indignação despertam em to-
da a parte echos de verdadeira e sincera sympa-
thia. Pelo que soffremos com o insulto, mede-se
o grau da nossa sensibilidade e a delicadeza do
nosso brio. Como o velho guerreiro de Cor-
neille, que a mão d'um brutal inimigo esbofe-
teia, a nossa pobre patria estorce-se dè raiva e
de desespero ao sentir-se débil e alquebrada
para a vingança. Quando nascerá do seu seio
o filho glorioso, o Cid invencível e illustre, queapagará a memória do ultrage com o sangue do
offensor?

Mas se, apreciadas collectivamente, as mani-
festaçóes de patriotismo de que tem sido thea-
tro o nosso paiz, são tudo quanto ha de maisle-
gittmo e de mais nobre, nem por isso aos olhos
dos que, mesmo nas occasióes de vertigen e de
allucinação, conservam a serenidade e o sangue

frio da verdadeira coragem, nem por isso se
está tornando menos necesario introduzir um
pouco de ordem, de disciplina e de bom gosto,
n essa mobilisação de idéias e de alortes que a
crise actual determina no espirito das massas.
Nós outros, portuguezes que vivemos longe da
pátria, e que somos, para me servir d'uma
phrase conhecida, a posteridade contemporânea
da nossa raça, estamos admiravelmente colloca-
dos para apreciar pelo seu justo valor o alcance,
o effeito e o processus d'esse movimento pátrio-

JOaínina d'Arc na fogueira.
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tico e para discriminar n'elle o que é elevado eucil do que é declamatório e esteril. A nossaopinião de conjuncto sobre esse movimento nãopode ser mais sympathica e plausiva. Isso nãonos impede de pensar que muita coisa se temfeito e dito que não deveria fazer-se nem dizer-se.

Aos jornaes competiria a missão de dirigiresse movimento e o que infelizmente vômos éque são dirigidos por elle. Em toda a partea imprensa é um crivo por onde só passamas idéias^ realmente dignas de publicidades.Entre nós, é um côsto roto onde o primeirotranseunte tem o direi to de ir despejar a primeiraparvoiçada que lhe accorreu. D'ahi essa miscel-lanea impossível de protestos generosos e decalinadas grotescas, de nobres e levantadas re-soluções misturadas com lugubres farçadas
Que a imprensa exalte o nobrç patriotismo doduque de Palmella reenviando com desprezo áInglaterra a condecoração que esta ljie offerece-ra, muito bem; mas que na mesma columnase annuncie gravemente que Justino Soaresnão mais ensinará a polka aos compatriotas delord Salisbury — eis o que torna a leitura dasfolhas lisboetas dolorosa para os que deseja-riam só ter que admirar n'esta magnífica expio-são de coleras fendas. E o patriota que não
quer que se aprenda mais inglez teria por acca-so feito corrér mundo a esta sandice, se a im-
prensa lhe não tivesse franqueado as colum-
nas ?

Sejamos pois cordatos mesmo no odio. De-
testemos o inglez com bom senso. Lembremo-
nos de que, se nada ha mais respeitável queum nobre caracter ultrajado que só pensa em
lavar a affronta, não ha mais . triste espectaculo
que o d'um furioso que a raiva allucina e a
quem a ira não inspira senão gestos desconne-
xos e risiveis desconchavos.

Ora até que emfim! Temosum bom crime!
Fez-se esperar, mas veiu. Desde o processoChambige os amadores estavam no marasmo.
Não apparecia nada com geito. Paris continua-
va a fornecer com regularidade o seu assassinio
quotidiano. Mas que pobreza de imaginação!
Que vulgaridade de meios! Sempre o reles
ciúme ou a banal cubiça do alheio. Quanto aos
departamentos um ou outro parricidio quandomuito. O parricidio é a especialidade da provin-cia. Dauga e os seusnovehomicidiosfezdurante
algum tempo conceber a esperança d'uma inte-
ressante intriga judiciaria. Chega o dia de julga-
mento — uma decepção completa. Gomo palpi-
tar, como apaixonar, se uma pessoa por esse
estúpido marchante de rêzes humanas que elle
abatia á moçada para as despojar d'alguns
pobres sons, e que durante os debates se refu-
giou n'uma feroz negativa da evidencia, do
esmagador testimunho dos factos,d'onde nunca
mais sahiu nem mesmo em frente do cutello da
guilhotina! Impossível, não é verdade? O pari-
siense é um gourmet demasiado fino para se
deliciar com essas grossas chouriçadas san-
grentas.O que elle quer é o drama passionnal e re-
quintado,, o enredo mysterioso que se desen-
vencilha pouco a pouco, entre surprezas e guepes
de theatro, e sobretudo a revelação de casos ex-
cepcionaes, de atrocidades inéditas, de impre-
vistas perversões. Por isso nada ha mais raro do
que um bom crime.'.,Os jornalistas'judiciários
possuem para isto uin faro extraordinário, e
quando elles declaram Cá o temos! — é
porque lá o teem. Ora d'esta vez todos á uma
exclamaram : .Nous le tenons!

desastramento geral das coisas e dosindividuos.0 drama Chambige fez excepçáo á regra em vir-tude da notoriedade dos personagens e da vio-lencia passional quo o determinava. Mas emregra o parisiense só se interessa pelo que passadentro do recinto das fórtifleações. Se quereispois ser um assassino .celebre, assassinae paracá da porta Maillot.
A outra condição, mas essa sine qua hom, d'umbom crime é que a mulher represente n'elle um

papel qualquer. Um crime exclusivamente mas-culino não presta. Zaccone desdenha-o. Monte-
pin exclama : «Affastem de mim esse calix! » Amulher eis todo o drama! Tirem a mulher dos
grandes processos celebres d'estes últimos dezannos, mesmo d'aquelles em que ella não foisenão uma comparsa, uma figurante do ultimo
plano, supprimam Gabrielle Fenayrou do crime
que custou a vida ao seu amante Auber, JeanneBlin do drama da rua de Seze; imaginem Pran-zini sem as suas mysteriosas amantes, sobretudosem aquella que lhe escrevia as mais adoraveiscartas de amor que jamais um homem recebeud'uma mulher, tão bellas, tão vibrantes, tão fe-mininas como as da religiosa portugueza, e quenunca ninguém soube quem foi, a não ser a po-licia que guardou bem o seu segredo d'essa vez;eliminem Mauricette Couronneau da odysseiaaventureira de Prado; e verão o que fica de todasessas tragédias palpitantes, terríveis, que fizeramtremer Paris de aüciedade, de pavor e de inte-resse febril.

A mulher é pois indispensável n'um bomcrime. O perturbante mysterioso da fiminalidade,
o enigma insoluvel da alma mulheril, as suascontradicçóes, òs seus absurdos, os seus gritosde amor, de odio, ou delascivia, as suas traições
impudentes, os seus sacrifícios sublimes, o im-
previsto, o irregular, o surprehendente dos seus
actos, a mobilidade dos seus affectos e das suas
impressões, são outros tantos elementos de in-
teresse e de estimulo para a curiosidade do pu-blico. E o drama que em breve se vae desenrolar
no tribunal d'assises promette satisfazer até ásaciedade os amadores de sensações requintadas
e de especiarias incendiadas.

da responsabilidade que pesa sobre si : Os seusdopoimentos são obras de alta phantasia, se-meados de contradições facetas, de gaiatices, deolhares maliciosos, de gargalhadas de creança.
O juiz de instrucçáo, um' grave homem, nuncaseviuein similhante festa. Imaginem um aus-tero magistrado inquirindo um ouistiti.

,*» Uma das coisas curiosas d'este crime é omodo por que elle foi perpetrado. A casa da ruaTronçon-Ducoudray é habitada em todos osandares, tem.um porteiro. A rua é freqüentada..E todavia poude um homem ser assassinadon'essaruae n'essa casa, ás 8 ou 9 horas da noite,sem que um grito, o ruido d'uma lueta, des-
pertasse a attenção d'um visinho ou d'um tran-seunte. O cadaver fica uma noite inteira dentroda famosa malla, e, detalhe horrível, Gabrielladorme essa noite com o assassino a alguns passosdo morto. No dia seguinte a malla é removida
para fora e transportada, como qualquer mallahonesta á estação do caminho de ferro. Tudoisto se passa com um absoluto socego, em plenocoração de Paris, ndois minutos dos boulevards!
Mas se isto é assim, passo a' considerar o Ro-cambole como a obra prima do naturalismo e énos folhetins completos do snr. Richebourgqueteremos de ir procurar o documento humano,
grato aos manos de Goncourt. Mas não é tudoaindá. Quem é que de hora em diante ousaráacceitar uma entrevista de amor? Foi-se a con-fiança. Ora sem confiança os senhores bem sa-
bem o que acontece em taes occorrencias. E' umdesastre!

GIESS.

A ESTATUA DE CAMÕES

Para que um crime seja lim bom crime, é
necessário em primeiro logar que se perpetre
em Paris. O crime provinciano, com raras ex-
cepçóes, não inspira interesse, participa do ré-
lismo inhérente ás modas atrazadas, ás intrigas
de campanario, ás invejasinhas da vida estreita,
aos chapéus de coco, aos vicios de pronuncia e ao

Nada com effeito mais curioso, mais sug-
gestivo do que esse singular typo de Gabriella
Bompard.

O que é ella afinal de contas? Um monstro?
Uma hypnotica? Uma inconsciente? Uma des-
equilibrada? Tudo n'ella é extravagante, impre-
visto, fóra do comum. Eyraud propõe-lhe armar
uma cilada a GoufFé, na qual ella deve represen-
tar o papel de Maguelonne no Roi s'amuse, Ga-briella accede alegremente á idéia.'EÜ-os no
quarto, hoje celebre,da rua Tronçon Ducoudray
a dois passos da Magdalena. GoufFé, sempre ga-lante, toma-a sobre os joelhos e fecha-lhe os la-
bios com um beijo. N'isto Saltabadil, isto é,
Eyraud surge, erilaça-lhe o pescoço com as mãos
de ferro e estrangula-o com tal fúria que lhe
quebra a larynge. Ê Gabriella quem. conta entre
risinhos a horrivel scena ao juiz de instrucção :— « Oh! se visse a, careta que elle fazia! » con-
cluia ella em uma gargalhada.Poder-se-hia suppôr que Eyraud exercia sobre
ella uma dominação absoluta. Mas não é assim.
Em Nova York, Eyraud encontrou um francez'
já idoso, rico, que faz olhos doces á sua amante,
óccorre-lhe logo á idéia de refaire le coup.

., Mas d'esta vez Gabriella resiste. Garanger
soubera agradar-lhe e a mesma creatura, quefriamente se prestara ao assassino de Goufté,
que lhe era indifferente, riega-se agora a colla-
borar n'uma cilada contra o homen que ella.
ama. Eyraud furioso passa uma noite inteira a
moel-a com pancadas, sem conseguir decedií-a.'
No dia seguinte^ Gabriella foge de casa e vae
contar tudo a Garanger que a traz para á Eu-
ropa e a convencera ir confessar ao juiz de ins-
trucção o crime commettido :

No seu cárcere, Gabriella passa os dias a ta-
garellar e a rir. Não pàrece ter a menor idéia

O cantor dos varões assignalados
Que passaram além da Taprobana,
Vendo aquelles que amou hoje ultrajados
Pela audacia da atro\ gente britaria;
Do erguido pedestal levanta brados,
Que acordam na grande alma lusitana
Os brios dos heroes que edificaram
Novo reino que tanto sublimaram.

— Filhos de quem cantei a fama e gloria,Defendei dos avós a nobre palma, '
Se conservaes ainda na memória
As estrophes d'amor que arranquei d'alma!
Vossa justiça ao mundo é já notoria,
Mostrae-lhe o nobre ardor que não seaccalma..
De que soubestes dar ao mundo exemplo,
E a que eu ergui no meu poema um templo!

Se não tens, patria minha, um Castro forte
Que opponhas contra as fúrias da insolencia,
Inda tensSerpa Pinto expondo á morte
Portugue% coração de nobre essencia /...
Portugal! ergue as almas n'um transporte
De pátrio amor, de santa independencia,
Que só é digno de laurel eterno
O que defende o ninho seu paterno!

E a estatua de Camões levanta o braço >
Sobre o seu pedestal, firme e direito...
Uns echos surdos vão galgando o espaço
Produzindo nas almas mago effeito.
Todos se dão um fraternal abraço,
Ha um grito geral em cada peito:— Desprezar o que quer lançar na lama
Os brios que¦ um Camões ergueu d fama.

J. I. d'Araujq,
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O ULTRAJE

DESDE 

que o tratado do Mcthwen nos
atrelou á Inglaterra, jungindo-nos
11'essfl famosa alliança que ficará ceie-
bre nos fastos da Humanidade como

um dos mais perfeitos e rematados exemplos de

hypocrisia política, desde esse desgraçado dia

da nossa escravidão economica — foi agora, no

anno da graça de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1890, que pela primeira vez a fiel alliada,«

pondo de parte os seus interesses, nos prestou o

único serviço real e verdadeiro que se possa no-

mear na historia das nossas reciprocas relações!

0 insulto britannico foi um raio da graça divi-

na, uma d'essas miraculosas intervenções da

Providencia ou do Acaso, nos destinos incertos

c na vida abatida dos povos decadentes e enfer-

mos. O insulto britannico foi a rude, violenta,-

mas salutar massagem, que nos tonificou a

murcha libra patriótica, e fez activar nas veias

do paiz a circulação d'esse sangue do sentimento

nacional que velhas incurias de hygiene política
haviam tornado de ha muito dessorado e lento!

Abençoado conflicto! Abençoada humilhação!

A Inglaterra podia ter cedido ante a primeira
resistencia do nosso patriotismo, podia ter tor-

ncado as difficuldades que se oppunham á sua

cupidez : — podia reconhecendo os nossos di-

reitos, acceitar o caminho das transacçóes que o

nosso governo lhe queria abrir deante dos pas-
sos, e, uma vez n'elle, com o tempo, com as di-

lações, com.as manhas e os euphemismos da

diplomacia, que sabem mascarar todas as vio-

lencias e dourar as pilulas mais amargas — ir

lentamente, pacientemente, estendendo os ten-

taculos, enleando a presa, até a ter bem segura,

sob a acção das exhaustivas ventosas das suas

emprezas commerciaes. Era lhe talvez fácil, es-

piando a occasião, protelando as negociações,
complicando-as, jogando com as rivalidades da

nossa politica interna e com os acasos da poli-
tica geral da Europa, conseguir lograr-nos mais
uma vez, deixando-nos nas regiões disputadas
òs duros ossos dos encargos de occupação, de
administração e policia — e reservando para si
a saborosa medula e as succulentas viandas da
exploração commercial.Uma promessa de liber-
dade de commercio, ou um simples beneficio

pautai, invocados como compensações, e extor-

quidos, se não hoje, amanhã, á despreoccupa-

ção d'algum governo incauto ou leviano, collo-
cavam-n'a no melhor caminho de realisar as
suas cupidas vistas.

Mas não. Pela primeira vez a Inglaterra quiz
ser franca e sincera comnosco. Foi talvez inha-
bil, mas —façamos-lhes justiça—não foi hy-

pocrita... Em logar das tortuosas veredas do
machiavelismo1 — cortou a direito pela estrada
recta da violência demascarada. A meio da dis-

puta apontou-nòs a«.faca aos peitos. E' mais no-
bre — ao menos.,Antes salteador do que ga-
tuno!

Pois o proveito—•fiçà-o sabendo, mefi crasso
John Buli! —o 

prov.e|t$fpi nosso! ^luito obri-

gado ? ObrigadissimópO^teú murro de campeão
do box) a tua naifaíida de estripador sinistro,
accordou-nòs,. despertou-nos, saccudiu-nos da
modorra em que nos deixáramos entorpecer.
Ressuscitaste um morto com o teu insolente

pontapé, bravo sir John Falstaff, fanfarrão em
frente* de fracos, humilde em frente dos fortes!
Estamos ainda a esfregar os olhos, na surpreza
do primeiro momento. Mas, descança! vamo-
nos erguer, vamos desenfurrujar as articulações

ankylosadas, vamos enrljar ô musculo"flaccido.
E tu verás, subio discípulo de Díirwin, como
esse macaco, esse antropopitheco, com que o
teu Punch diverte a gal«ria ingleza— se trans-
forma, mesmo sem longos séculos de lentas me-
tamorphoses cvolucibnistas, n'um homem ás
direitas, i^um homem a valer.

Descança, descança l Tu mesmo has dc pas-
mar do prodígio que obraste...

Mas é que a verdade é esta : o conflicto com n
Inglaterra pode ser para nós providencial. Ha
muito que a alma portuguesa dormitava somno-
lenta, perdida n'um sonho messiânico. D'essc
sonho tem tirado ella, nos momentos agudos
das suas crises, todas as energias precisas para
lhes resistir e para as vencer. A fé n'um impre-
visto milagre, que ha-de marcar o inicio d'essa
'futura vida nova, d'esse Quinto Império, sonha-
do e suspirado desde os desastres do fim do se-
culo XVI, accorda e aviva-se nas horas solem-
nemente angustiosas da sua existencia. Em tres
séculos de Historia não fazemos mais do que
bradar: Quem nos salva? quem nos salva? Quem
nos restitue a antiga força, a antiga alma, o an-
tigo heroísmo? De tempos a tempos, na nevoa
do nosso sonho, passa um vulto, surge um
acontecimento aureolado n'um clarão dc espe-
rança. E semi-despertados perguntamos: Será
este o Encoberto? será este o providencial Im-

provisto? As forças voltam-nos, erguemo-nos, e
n'um arranco de energia, n'uma epilepsia de
hallucinados, parecemos renascer para a vida e

para a gloria.
Será um d1estes o momento presente?. Tal-

vez...
Talvez, não! E' preciso, é forçoso, é indis-

pensavel que o seja! Hade sel-o, para bem ou

para mal! E' uma questão de vida ou de morte,
uma d'estas questões capitaes em que, um mo-
mento, se encerram e se locaüsam os destinos
dos povos e das nações. Perante as nossas tra-
dicções, perante a nossa consciência, perante o
mundo, perante a Historia, nós estamos na mais
difficil, na mais critica, na mais instável alter-
nativa. Sim ou não! Tudo ou nada!

Enche-nos a alma, digamol-o francamente,
este desusado movimento, este ulular de im-

precaçóes violentas, estes primeiros impulsos de

generosidade e de sacrifício. Em frente de todas
as manifestações, ainda a mais insignificante,
sentimos as lagrimas assomarem-nos aos olhos
e na espinha esse calafrio das impressões domi-
nadoras e soberanas. Ha evidentemente ainda

qualquer cousa de vivo, de animado, n'este
organismo que, se suppunha em decomposição.
Este arranco de vitalidade nacional foi bello —

é innegavel. Mas que tremendas, que pesadas
responsabilidades nos não impõe a nobilissima
attitude em que nos collocamos!...

Ah ! aqui é que está a contraprova do proble-
ma! aquié que está a pedra de toque, por-onde
se hade aferir o valor real dos sentimentos de

que fazemos alarde!
Meditemos bem. — Tomamos para comnosco

e para o mundo um compromisso solemne. Ju-
ramos desforrar-nos e juramos não hesitar para
isso deante de sacrifício algum. Se as nossas
obras corresponderem ás nossas palavras, se da
exaltação presente soubermos fazer derivar um

proposito reflectido e inabalavel— estamos sal-
vos, teremos aberto deante de nós uma era nova,
teremos entrado no caminho da nossa regene-
ração social, expiando, ria amarga humilhaçáo
do presente, os nossos passados erros, as nos-
sas faltas, os nossos crimes de lesa patriotismo.
Mas se hesitarmos, se recuarmos um passo que
seja, se a nossa energia fraquejar, se o nosso
impeto desfallecer, se o tempo vier intibiar as
nossas resoluções, se se provar que este clarão
de sentimento nacional não passou d'um fogo
de palha, breve reduzido ás frias cinzas da in-
differença — então envolvamo-nos no sudario

das nossas misérias intimas e estiremos dc vez,
no tumulo da Historia, esta carcassa miserável,

que não tem já direito á vida !
O momento é solemne e decisivo. Sim ou

não! Tudo ou nada! Não ha meio termo possi-
vcl.Toda a transigência, toda a reconsideração,
todo o affVouxamento será apenas — capacite-
mo-nos d'isto — uma justificação do procedi-
mento da Inglaterra. E' preciso fechar os olhos
e avançar! Para a morte ou para a vida? Pouco
importa! Avante, avante! — eis o dever!

* *

A occasião— diziam-no os antigos — é calva.
Não a deixemos fugir. Temos um ensejo único
de mudar devida, de nos engrandecermos, dc
nos regenerarmos. Não o percamos! O conflic-
to está de pé. As alterações da politica interna
interroiryseram um momento o curso das nego-
ciões diplomáticas. Mas a questão vae surgir,
um dia ou outro; e a ambição ingleza, é insacia-
vel. E' possivel que tudo se accomode entre os
dois estados. Mas entre os dois^ovos não pode
haver reconciliação nem accordo. Seja pois
qual for a solução official da pendencia, é im-

prescindivel que todas as grandes aspirações,
todos os nobres sentimentos, todos os altos de-
signos, todos os planos patrioticos, que agora
se revelaram, se manifestaram, se elaboraram,
tomem corpo, consistência e se formulem n'um

generoso programma de restauração da nossa
nacionalidade.

Embora a Inglaterra nos não ataque, embora
no momento presente se tornem inúteis arma-
mentos e preparativos bellicos — não se des-
cançe n'esta propaganda patriótica.

E' necessário levar por diante esse supremo

pensamento da subscricção nacional. E' neces-
sario que milhares e milhares de contos corram
n'uma torrente d'oiro e n'uma contribuição es-

pontanea, para esse cofre, esse orario civico
creado e decretado pela alma da patria. Dê o
rico, dê o remediado, dê o pobre— deem todos
os que teem nas veias sangue portuguez, todos
os que teem debaixo d'esta terra os ossos de seus

paes e sentem ranger sobre ella, embalado, o
berço de seus filhos. E dê-se á larga, a grandes
punhados de metal, como quem atira mãos
cheias de semente a uma leira uberrima, bor-
bulhando de força genesiaca! Dê-se a olhos fe-
chados, que o futuro nos pagará centuplicada a
nossa generosidade! Lembremo-nos que, com
esta idéia, submettemos o nosso patriotismo a
uma cotação ! Por tudo quanto ha, pela nossa
honra, pelas nossas tradicções, pelo nosso no-
me — que essa cotação nos não envergonhe,

que ella suba a uma altura tal que faça o espan-
to do mundo e fique, na historia dos sacrifícios
nacionaes, ao lado dos cinq milliards que a
França, vencida, arrojou com altivez aos pés da
Allemanha vencedora!

Mas ha mais.

Não basta restaurar a marinha, reorganisar o
exercito, fortificar o paiz. O grande movi-
mento nacional tem outra importantíssima
missão a cumprir: emancipar-nos industrial-
mente do estrangeiro, nacionalisar o trabalho

por uma radical transformação èconomica. Não
basta deslocar de Londres para Paris, para
Berlim, para Bruxellas, para New-York, os nos-
sos mercados de abastecimento e consumo.

E' preciso resgatar para braços portugue-
zes e para bolsas portuguezas.o trabalho e os
lucros, que o nosso desgoverno economico
tem até hoje abandpnado ao interesse e proveito
do'estrangeiro. Adaptemos á nossa politica a
formula de Monroe : Portugal para os portu-
guezes. Ponhamos um travão á descomedida
influencia exótica. Vivamos de nós e para nós.
Nacionalisemos-nos. Expurguemos a vida por-
tugue\a de toda a estrangeira corruptora do
nosso caracter historico. Refaçamo-nos uriia
existencia nova, inspirando-nos nas nossas tra-
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dicções, na nossa hereditariedade ethnica, noscaracteres do gênio nacional. Estendamos am-
pilemos este espirito de restauração nacionalis-
ta, da política aos costumes, da.industria e docommercio ás artes e ds lettras. Sejamos de no-vo portuguezes - com todas as eminentes, soli.das e admiráveis qualidades d'esta raça privile.
giada, tao privilegiada que por séculos, a si pro-
pria se julgou, um povo eleito de Deus —e foide facto um instrumento do Destino!

Que amplo, que largo, que glorioso campo,
ahi fica aberto e franco á actividade de toda uma
geração! Como seria bello vêr lançados n'esta
cruzada todos os nossos grandes nomes, todos
os nossos grandes corações! Como seria bello
vir reahsar-se gradualmente este sonho, tornar-
se um facto este pensamento I

Ah! se, impellidos por este abalo patriótico
que acaba de agitar o paiz, se dessem alguns
passos, poucos que fossem, no cafhinho indica-
do— seria um dever de gratidão confessar queas violências britânicas foram para a! nossas
enfermidades nacionaes uma bem efhcaz e ma-
ravilhosa terapeuthica!

22?2^GÍS,*S50(5jr^^

A REVISTA DAS REVISTAS

Luiz de Magalhães.

BEATRICE

Amo-a tanto... Se a pallida conviva
De meus tardos festins soubesse ao menos,
Como eu sinto no peito a chamma viva
D'aquelle amor que tem fataes venenos,

Se aquelles olhos de chorar cancados,
Mais cheios de uma luç que move e assombra
Baixassem aos abysmos congellaios,
Aos meus abysmos de insondavel sombra,

E vissem quantas horas de agonia
Que instantes de cruel padecimento
Me tra\ o novo sol de cada dia,
De cada noute o fúnebre lamento;

Se aquellas mãos de mármore siderio,
Que Deus fe\ para as harpas do infinito,
Levantando a cortina do mysterio
Podessem apalpar meu seio afflicto;

Se ella, ascendendo ao formidável cume
D'este vulcão de amor que nada acalma,
Visse as rubras crateras de ciúme
Que um sopro seu electrisou n'est'alma;

Se ella me visse occulto no arvoredo
Ou entre as multidões estrepitosas;
Do mar sobre algum Íngreme rochedo
Ou d'aldeia nas várzeas silenciosas,

—Só para a ver no rápido intervallo
De dous segundos de ideal saudade,
De dous segundos em que eu tremo e calo,
Medroso de que a absorva a Immensidade.'

Se em cada lyrio que pendeu á sesta,
Em cada estrella que no alvor se apaga,
Em cada folha sêcca da floresta
Ou nos rubis da murmurante vaga,

Ella visse uma lauda mysteriosa
Do romance da nossa mocidade,
Singello como a nuvem cór de rosa,
Mas triste como os crepes da orphandade;

Se eu podesse di\er-lhe como a amo,
Sem que ninguém mc ouvisse a confidencia,
Mostrando-lhe um poema em cada ramo
E em cada ninho um leito de innocencia;

—Abyysmada no gelo do Insondavel,
Vergando em suas máos a lei da sorte,
Dár-me~hia n'um abraço o inenarrável
E rium beifo, meu Deus, o Amor e a Morte.

Alfredo Garvalhaes.

A mensagem dos estudantes.

NAO 

podemos deixar de náo registrar na
nossa Revista a mensagem enviada aos
estudantes de todos os paizes signata-
rios da conferência de Berlim, pelos es-

tudantes de Lisboa, aproposito do conílicto com o
Inglaterra, E' uma pagina escripta com grandevigor e nobre orgulho nacional, que faz immensa
honra aos signatários...

Camaradas !

Ha na Europa um paiz, cuja vida histórica é
digna e honrada. Este paiz,. a què pertencemos,Portugal, acaba de soffrer o mais odioso, ultrage.
Este ultrage partiu de uma nação que tem por divi-
sa : ser forte com os fracos e fraca com os fortes.

Vós conhecel-a bem essa nação filha de piratas,
pirata ella mesma, que tem vindo desde o principiodo século passado por guerras desleaes crescendo
e enriquecendo a custa dos outros povos.De todo o seu vasto império colonial, na exten-
são de 22 milhões e meio de kilometros quadrados,apenas 9 milhões (a Austrália) foram bem adquiri-
dos. O resto foi tirado á nobre Hespanha, á glo-riosa França, á pacifica Hollanda e ao paiz quen'este momento pretende humilhar,

Assim, em .704, vendo a Hespanha abatida com
as guerras de suecessão, tomou-lhe Gibraltar. De
.7.3 a 1815 vós sabeis que foi tirando á França a
Terra Nova, Acadia (Nova Escócia), a bahia de
Hudson, o Canadá, as Antilhas francezas (tambemse apoderaram das hespanholas); aos cavalleiros
hospitaleiros tomou Malta, aos hollandezes o Cabo
e Ceyláo. Com a índia aconteceu o mesmo; aqui
foram francezes e portuguezes os espoliados. Em
1840 coube de novo a sorte aos boers, que foram
expulsos do Natal.

E todavia isto tudo não passa d'um resumo.
A historia colonial ingleza é uma série de latro-

cinios e de assassinatos. A da metrópole não é
mais sympathica : a Escócia vive subjugada, tr.
Irlanda esmagada. Eis o que é a Inglaterra. Um
polvo immenso deitado no Atlântico, sugando e
agitando nos seus tentáculos os continentes e os
mares.

Hoje é contra a África portugueza que volta; a.
sua cubiça.

Vós vereis nos documentos juntos a quanto pódedescer o caracter d'um povo, cujo, único ideal éo
dinheiro e sobretudo, o que mais importa, vereis
tambem a justiça da nossa causa.

Por ella luetamos perante vós para que insteis e
obtenhaes do vosso governo que elle faça respeitar
e cumprir pela Inglaterra o art. 12." da conferência
de Berlim.

Somos uma nação pequena mas temos tradícções
que havemos de sustentar e continuar. Entrámos
na vida histórica no meado do século XII, erguidos,
nos escudos d'um punhado do guerreiros. Alarga-
mos em seguida o mundo, indo os nossos navega-
dores arrancar a África a um esquecimento de dois.
mil annos. A própria Auslralia, única colônia in-
gleza de origem foi descoberta pelo portugüez üo-
dinho de Eredia, que em .701 chegou ao Cabo Van
Diemen. Abrimos para o índia um caminho novo e
largo, por onde o commercio e a civilisação fácil-
mente entraram. O Brazil nós o descobrimos e o
navio que pela primeira vez, em i Ó2ó, se aventurou
a correr as ondas do Pacifico levava a seu bordo
como capitão um portugüez, Magalhães. Estava
feita a primeira circumnavegação do mundo. Estava
demonstrada á espherocidade da terra. E ao abrir-
se o livro de ouro da Renascença, lá apparece fir-
mando o nome portugüez, um dos maiores gêniosdo mundo, Camões.

Emquanto estes factos se inscreviam na historia
da humanidade, havia além da Mancha uma ilha
sempre envolta em nevoeiros, rodeada de recifes,
batida por um mar tempestuoso, e nas rochas das

suas costas de Cornouailes ao Sussex ; pelo escuro
da noite, hordas de sem selvagens accendiam fo-
gueiras em dilTerentes pontos, para onde os navios,
dirigindo-se, davam á costa; depois caiam sobre a
preza : Era o povo inglez I

E' este o povo que hoje manda avançar as suas
esquadras, as mesmas que recuaram deante da
Allemanhae dos Estados Unidos, contra os portosde S. Vicente, Lourenço Marques e Lisboa.

Pois bem; encontrar-nos-ha de pé com as armas
na mão, promptos a combater.

Mas consentireis -vds, filhos de (nome da naeio-
nalidade) que uma tal injustiça se commetta? Queo povo que tem do seu lado o direito, seja esmaga-
do por um outro, só porque a este lhe appetece uma
porção de território do primeiro ?

Não o acreditamos porque isto eqüivaleria a re-
negar a consciência humana.

Nós, estudantes da Europa, que representamos a
parte mais viril e mais enthusiasta das nações, e
que bebemos, no estudo o amor das nossas pátrias,unamo-nos todos contra o inglez, este ladrão dos
mares.

^ E' o que a academia de Lisboa, reunida em co-
micio, e tendo recebido as adhesóes de todos os es-
tuiiantes portuguezes, nos encarrega de vos trans-
mittir.

Na esperança de que vós acolhereis favorável-
mente o nosso pedido, enviamos a expressão do
nosso reconhecimento e da nossa mais alta consi-
deração.

Hvgino de Souza,
Presidente.

Affonso de Lemos,
1.° Secretario.

Francisco LeÃo,
2,° Secretario.

POmARROZ RUSSO
ÃJhênntê, tatmtntn.^lnfitinlPreparai»* por vxo&sra», Brap dn Itiüni, PUas

Sociedade clartistas portuguezes.

Recebemos á ultima hora, datada de Paris, a se-
guinte circular á qual damos gostosamente a publi-cidade da IllustraçÃo.

A nossa revista está sempre do lado dos artistas
pugnando pelos seus interesses; e é por isso quevemos com prazer que elles se querem unir e for-
mar uma sympathica corporação, digna dos applau-
sos de todos quantos se interessam pelas prosperi-dades da Arte em Portugal,.

O que desejamos sinceramente é a união de
todos, que todos fraternisem n'este mesmo pensa-mento de solidariedade artística,, para que se acabe
por uma vez com as cômicas rivalidades de grtt-
pos, de escolas e de terras...

Em França, onde os artistas encontram todo o
auxilio do,Estado e todo o appoio do publico intei-
ligente, onde os artistas são numerosos e a produc-
ção artística a mais bella que ha no mundo, — o
facto de haver agora dois grupos, dois salons rivaes,
começa já a causar apprehensóes ao Estado, ás
Academias e a Critica... Não serão estas rivalida-
des entre artistas eminentes um perigo constante
para a Arte franceza ?...

Em Portugal, divisões seriam a morte d'esta nas-
cente curiosidade do publico e do Estado para com
os artistas e as obras d'arte.

Que todos se unam ! Que todos fraternisem I E
serão ouvidos e attendidos nas suas reclamações
pelos poderes constituídos.

Eis a.circular :

O grupo dc artistas, abaixo assignados, tem, por esta
tórma, t honra de seadirigir a V.Ex.» no intuifi de
obier a suaoadlies&o para uma soèiétíilde composta de
todos os artistas portuguezes que terá pbir^fim, náo só
zelar os interesses da' arte'e dós artistas- no.-.nosso paiz
como tratar de desenvolver, por todos òs": meios ao
alcance da sociedade, o,conhecimento eo-.gosto pela
arte. _/¦" 

"¦'

N!este momento, estamos convencidos,' fàz-se sentir
entre nós, a falta de uma sociedade organisada sobre
essas bases e que, como em quusi todos os paizes, trate
de promover exposições de bellas artes e espalhar uma
instrucção artística que inicie no publico um critério :
justo eo amor pela arte.
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Como V. Ex." sabe, sociedades idênticas c estabeleci-
dns, como acima dizemos, cm qunsi todos os paizes cul-
tos, são reconhecidas pelos governos das respectivas nn-
ções como dc utilidade publica e recebem d'cl]cs toda a
força c njuda dç que sfio dignas pelos seus fins alta-
mente patrióticos c justos.

Estamos convencidos que o nosso empenho cm esta-
beleccr cm Portugal uma sociedade idêntico encontrará
no animo dc V. Ex.», que sempre sc tem mostrado tfio
dedicado pela arte, plena approvuçíio c esperamos que
será com verdadeiro prazer que todos os artistas nossos
compntriotas se juntaráo n nós.adjudando-nos a rcalisur
uma ambição tão justa c que todos quererão comparti-
llwr cin gloria de u ver rcallsadn.

E' justamente da communidadc dc ideas entre nós
todos c da importância dos fins a que nos propomos que
esperamos tirar a força suffíciente para que os poderes
públicos c o paiz nos dccm a sou turno a ajuda c o cn-
corajamento dc que carecemos,

Começaremos pois por esperar a adhcsáo dc V. Ex.» a
quem por ignorância dc direcçuo nfto tenhamos enviado
a presente circular para em seguida submettermos a
approvaçSo de V. Ex.» os estatutos, da nossa fulura so-
ciedade, que no actual momento estamos elaborando.

Rodrigo Soabss, Columbano Bohdallo Pinheiro,
Simões d'Almeida, Rafael Bordai-lo Pinheiro,• Ernesto Condeiia, Alhertina Falker, Aímürro
Nunes, Jayme Verde, Souz* Pinto, Manques da
Silva, José de Brito, Saldado, Thomaz Costa,
José Morpira Rato, Joel . da Silva Pereira,
Marques d'Oliveira, José'^Antônio Gaspaií, Be-
harus, Ventura Terra, José Luiz Monteiro,
Carlos Reis, Duarte Maia, Adaes Bernudes
Teixeira Lopes, Artiiur; Mello.

O Brazil

Tudo quanto diga respeito ao Brazil interessa hoje
toda a Europa, c particularmente todo o publico portu-
guez. A revolução dc i5 novembro e a proclamação da
Republica fazem do Brazil o paiz na ordem do dia, e
todos desejam conhecer a sua verdadeira grandeza, o
seu estado de adiantamento c dc progresso. Ora acerca
do Brazil, tal qual clie hoje c, encontramos no nosso
collcga o Século, dc Lisboa, dados interessantíssimos
que passamos a transcrever.

O Brazil tem vinte províncias e um municipio
neutro — o do Rio de Janeiro. Quatro d'estas pro-
vincias são interiores — Amazonas, Matto Grosso,
Goyaz e Minas Geraes, — e 16 marítimas — Pará,
Maranhão,Piauhi,Rio Grande do Norte,Ceará, Para-
hyba, Pernambuco, Bahia, Sergipe, Alagoas, Espi-
rito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul.

A sua superfície é superior á dos Estados-Unidos,(
que tem 8.328:000 kilometros quadrados; o Brazil
mede 8.337:218, o que representa. 85 p. c, da su-
perficie de toda a Europa. A Rússia da Europa
com a Polônia oecupa, apenas, 5.016:000 kilometros
quadrados, menos de dois terços do território bra-
zileiro ; a vasta republica Argentina nao tem mais
que 2.835:oo8, um terço, approxtmadamente, da
superfície do Brazil.

Algumas das suas províncias são mais vastas do
que os principaes Estados da Europa. A' mais pe-
quena— Sergipe-— cuja superfície mede, apenas,
39:090 kilometros quadrados, é maior que aDina-
marca, Paizes Baixos, Bélgica, republicas do Haiti,
San-Salvador, e muitos outros Estados. A do Ama-
zonas, a maior, mede 1.897:000 kilometros, tres
vezes e meia maior que a França ou a Allemanha.

A província dói Amazonas dividese em quinzemunicípios; cada'um d'elles"é,..em!média; maior'
que Portugal, Baviera, Grécia.e Bulgária, etc, As
províncias de Matto'Grosso (1.3.79:000 k.2), Pará
(1.149:000 k.'), Goyaz (747Íooo*k.í), Minas Geraes
(574:000 k.s), Maranhão (459:000 k.1), Bahia (k.2
426:000), são, as primeiras, duas<ou tres vezes tão
vastas como os principaes Estados dá Europa, nãó
entrando a Rússia, e a ultima é 5o por cento maior
que a Itália.

Sob o ponto de vista da ímmigraçãtfc em 1882
o numero de indivíduos elevou-se#a 29:197; em
¦ 883 a 28:670; em .884820:087; em .885 a3o:t35;
em 1886 a 25:74. ; em 1887 54:990'; em 1888 a
98:495. ' ¦ ,

Em 1887 entre os immigrantes havia; 14:245 ita-
lianos, 13:785 portuguezes, 2,696 hespanhoes, 1:987
allemães, 404 austríacos, 204 francezes, 282 belgas,
196 inglezes, 168 americanos e 2o.g3o de diversos
paizes,

No mesmo anno de 1887 a immigraçáo europea
pelos portos do Rio de Janeiro, Santos,Rio Grande
do Sul, Santa Catharina, Bahia c Paraná, elevou-
se a 54:990 indivíduos; em 1888,só pelos portos do
Rio e de Santos, elevou-se a t3i:2o8.

Como se vê a corrente mais pronunciada, excep-
tuando Itália, è a de Portugal.

O Brazil deve-nos muitos braços, muitas energias
e actividades, Os portuguezes tem contribuído em
todas aquellas vastas províncias, com o seu trabalho
aturado e com a sue poderosa iniciativa, para o en-
grandecimento e civilisação d'aquella parte da.
America. Ainda hoje, milhares de familias teem
os seus destinos pesos ao torrão brazileiro, e mi-
Ihares de compatriotas nossos colonisam c engran-
decem a nova Republica,

Os portuguezes são para o Brazil uma classe cs-
pccial de colonos, que náo buscam só as cidades
para exercerem a sua poderosa actividade. Vão ao
norte da republica, a esta parte que mais se approxi-
ma do equador, inhabitavel para quasi todos os
europeus por causa do seu clima torrido, c ahi cn-
contrarão os nossos, mourejando, colonisando,
alargando a sun acção cornmercial c agrícola. Sem
elles seriam completamente infruetiferas todas as
tentativas de colonisacão n'estas paragens,

A população do Brazil é computada em 14 mi-
Ihões de habitantes, o que eqüivale a 1,67 habitan-
tes, por liilometro quadrado, emquanto que em
França a proporção è de 71 e em Itália dc 100.

São grandes as differenças de intensidade nas
diffcrentes províncias; no municipio neutro do Rio
de Janeiro, por exemplo, a população é de 291,96
habitantes por hilometro quadrado, na provincia
do Amazonas é de 0,04, Ceará 9,13, Río Grande do
Norte 5,37, Parahyba 6,64, Pernambuco 8,63, Matto
Grosso 0,06 Alagoas 7,85 Rio de Janeiro (província-
16,88, .Minas Geraes 5,25, Piauhy 0,88, S.Paulo
4)94; e%„

Não esfiTbem destrinçada ainda qual é a propor-
ção dos negros na população. Em 1872 havia recen-
seados 1.510:000 escravos, e estatísticas davam conta
de 8.429:000 homens livres; é sabido que nem to-
dos os negros são escravos.

Segundo as ultimas indicações, póde admittir-se
que nos 14 milhões de habitantes ha 2 milhões a
2 milhões e meio de negros ou mulatos. A popula-
Ção selvagem é computada em 600:000,

As cidades mais importantes são Rio de Janeiro
com 357:332 h., Bahia 140:000, Pernambuco i3o:ooo,
Belém 40:000, S. Paulo 40:000, Porto Alegre 40:000,
Maranhão 3::ooo, Ouro Preto 20:000.

Em iS3i-i83a as rendas publicas subiam a 3i mi-
Ihões e meio de francos; em* 1840-1841 elevaram-
se a'45 milhões e meio; em 1871-1872 attingiram
286 milhões; em 1877-187 8passa ram de 344 milhões
eem 1889 acham-se em 4iomilhões.

A divida publica no i.°"de janeiro de 1889 subia
á cifra.de 1.146:512.926 francos, sendo a divida in-
terna de 184.663:176- e a' divida externa de
961.849:750.

As despezas, segundo b orçamento para 1890, ¦
elevam-se a 378.049:300.

Quanto á instrucção, ¦actualmente, o numero ' de
escolas primarias, publicas eparticulares, em toda
a republica não é inferior 'à.7:5oo,, 

freqüentadas por
3oo:ooo:creanças. O 'ensino primário é gratuito.

O ¦ ensino secundário official em 1882 tinha em
todo o Brazil (exceptuãnclo a capital) 292 estabeleci-
mentos, com 1:228 cadeiras e 10:427 alumnos, a par
dè numerosos estabelecimentos de ensino particu-
lar. N'estas^ escolas dá-se grande importância ao
ensino'das linguas vivas.

¦ Os principaes estabelecimentos de ensino superior
são: duas faculdades de direito em S. Paulo e
Recife; duas faculdades de medicina no Rio de
Janeiro e Bahia ; a Escola Polytechnica no Rio de
Janeiro, e a Escola de minas em Ouro Preto.

A producção do ouro

A extracção do ouro deve dar para 1889 um total
de 5oo a 5i5 milhões de francos. As maiores quan-
tidades são produzidas nos Estados-Unidos, come-

çando pelas minas da Califórnia e da Colômbia;na
America do Sul, pelos Estados do Brazil, do México,
de Venezuela e da Republica Argentina. Depois vem
o Canadá, a Austrália e as índias, que devem ter
produzido no anno findo cerca de 3:25o:ooo francos.
Da África austral, cuja riqueza é bem conhecida c
onde a especulação se eleva cada vez mais, as ex-
portações de ouro teem subido suecessivamente,
em 1886, a 1.738:575 francos ; em 1887, a 3.23o:35o
francos ; em 1888, a 5 899:250 francos; c em 1889,
segundo as previsões, podem ser avaliadas em
18.750:000 francos. , ,

À imprensa nacional

Os rendimentos da imprensa nacional e Diário
do Governo, tem sido os seguintes nos annos abaixo
indicados :

1 "^77-78, contos de réis  165
.878-79 — — 86
I879-8O ... 173
1880-81 .— 210
1881-82 198

' 1882-83 .96
• .883-84 233

.884-85 188

.885-86 176

.886-87 2i:i

E as despezas ?
Para 1889-90 foram calculadas as seguintes :

Administração 7:046^000
Officinas—ferias 98:000^000

— papel, materíal,etc. 86:5oo#ooo
Diário do Governo 28:180^000
Diversas despezas 2:620^000

Total, réis 222:346^000

Para este mesmo anno de 1889-90 as receitas são
calculadas em s'Í2 contos, Se as receitas chegarem
a esta verba, e as despezas não augmentarem, ha-
verá um lucro de io contos de réis.

Estatística dos jornaes

Encontramos no Livre de 18 de agosto ultimo
alguns apontamentos sobre a Estatisca dos jornaes
do mundo. O paiz da Europa que está em primeiro
logar pelo numero de periódicos que edita é a Al-
lemanha (5:5oo, sendo 800 quotidianos); depois a
Inglaterra (3:ooo, sendo 809 quotidianos); a França
(2:819, sendo 700 quotidianos); a Itália (1:400, sendo
170 quotidianos); a Austria-Hungria (1:200, sendo
i5o quotidianos); a Hespanha (85o, sendo um terço
periódicos); Rússia (800); a Suisa (45o), etc. O total
dos jornaes impressos na Europa é de 20:000. A
Ásia conta 3:ooo publicações periódicas, sendo a
maior parte do Japão e das índias inglezas. Publi-
cam-se 200 em África. A Imprensa européia fica
bem atraz 'da 

America. Os Estados-Unidos publicam
ia:5oo jornaes; o Canadá 700. E' grande tambem
o numero de periódicos australianos. Segundo os
cálculos da estatistica deve existir um jornal para
82:600 pessoas.

iiiiHiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiii

PARIS 30, RUE MONTHOLON, 30

GRAND HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No centro dc Paris, perto da Opera, das principaes1 estações ds

estradas de ferro, dos boulevardse das casai comm usar ias brazilel-
tas e portuguezaa. Este hotel'é dirigido pelo proprietário e sua
femilia. *E o mais concorrido e preferido pelos viajantes brazileiros e
portuguezes, em razão da modicidade de profose das comtnodidadea
que offerece. LAP1EBBB.

As doenças do estômago e digestões dífficeis
tratadas pelo ELIZIR GREZ são curadas em
muito poucos dias, o que explica o immenso' sue-
cesso d'este preparado empregado nos hospitaes e
receitado qu o tidi amamente por todos os médicos.

PABFUMERIA MEDIGIS %S2?%,'%;
OGER, 6, Boulevard de Strasbourg, Paris.

SUSPENSORIOS MILLERET.eliAicosesem
passadeiras.Ltf Gonidec,4gyv. J.-J.-Rousseau,Pa.is.
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Afiua de W4ra e agua do Vhlprm para o loucador. — Alcoolato do Coeltlenvia, para aoOca.

COMPAGNIE FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIE
PARIS. ~ 7, rue Solférino. — PARIS

í-

Fornecimentos geraes para

PHO I nSPUF PE Apparelho instantaneo bvevetâ

at»oSuum^nt<Taut? 
cll:f!?"re' d'ul"íl c™5"'"cçã0 muito ciiidãdfó AniinoviSícluo

ton?noRn rfn nSO!} 
m,,,c0> pcnmttc a pessoa « menos experimentada em Pho-

S' S, r1'/1' 
necessitavam atd hoje de cuidados muito minudo-

de relancee ÍK j 
experiência absoluta do especialista. Pcrmhto lixar

Sf,n?n mni J 
modo duradoiro ns sccnas dc que sc c testemunha, que talvez

fid e fní tírnJS B.r„c?cnce";m'.° declll'! se poderá assimeonservaruma recordação
íShn i « 

Totiol-onscr>"do GI11 metal prateado e oxydado, o pezo d'este arma-
rSníi™,™. 8r»'."""'s. comprchcndido». A sua maior dimensJo li^de- ccntimetios, e da com a maior nitidez provas de 8 centímetros sobre q. —

p0IS dlzer,<lue 6 um verdadeiro bijoii, destinado a tornar-se, entre os
E™a 

°S amaíoros' 0 VP0 P°f excellencido apparelho photographico.Preço do apparelho com trcz chassis duplos MIS francos.

franco"6" 
** francos. — Estojo dc coiro preto para o trazer

tScentimo"" 
suPPlcmen,ar 40 f™"05- A dúzia dc placas 8 X 9 t franco

3 X^slffsx?™ 
meta"icas bn'>e>m cm França e 110 estrangeiro de formato

pliotograpilia. Expedição gratuita de provas obtidas com o Pliotosiihftre. *

1 tiracolo

VINHO DE MILLET
Chalybé Balsamlco

Tonico superior d'uma efficacia certana Anemia,CMorose, Prostração. Impo.
tenda, Ferres, SroncWle c/ironíca,
Doenças mentaes e nervosas/
PREÇO 3 FRANCOS. O FRASCO

Remessa para o estrangeiro 2fr. por 7 fr.
D» DEPOSITO '*•

41, Rue des Franos-Bourjeois, Paris

CALLIFLORE
.Flor de Belleea

PÓS ADHERENTES k INVISÍVEIS
I Graças no novo modo porquo se empregam estesí pos communlcamttoi03touraa mnravllhosn o delicadaí bollczíi e deixam um perfumo do esquisita suavidade.t Alem dos brancos, do notável Dureza, ha outros do
f quatro matizes dlfferentos, Rachel e Rosa, desde o• mala pallido ató ao mais colorido. Poderá pois, coda
| pessoa escolhor a crtr que mais lho convenha ao rosto,

PATE AGNEL
Amyffdalinu c& Glycerin a

Este excellente Cosmético bratiqueia e
amacia a pelh, preserva-a do Gieiro,
Irritações e Comichões tornando-a
ãVOiludãdã! pelo que respeita ás mãos
dá solidez e transparência & unhas

ESPARTILHOS

LÉOTY

adoptados pelo

high-life

parisiense.

8, P. de la Madeleine

PARIS

OBSTRUOÇÃO do VKNTRE
a enfermidade*

que <]'u1il resultam.
CUBAM- SE

i o uso do
| VERDADEIRO - to

" 
**<

AGNEL, Fabricante de Perfumes, em PARIS
FABRICA St EXPEDIÇÕES : 16, AVENUE DE L'OP&RA

i T roBA 1üas ^asas de venda por miúdo nos bairros mais ricos de Paris,
J-iISBOA. — MM. V pg Caetano José da Costa e f*, rua Nora do Carmo, 6b ò 78.^^QOOOOtXaOOOnOÜÜüüOOOOOOFXiOOOOpnCTvygwinni^^Trii^y1

ASTHMA I CÂTABRflO
¦srçieARRos 

BPicsa:
tpieaaêM, Tom««, (•¦•llpaçie^ KeiraklM

mMas u PtemadM dsjPwtãcal • d* Bmll. - PARIS, V«áàw mi»<.JBHC.Hw8Hiiiw,|>, blftruiâ «MiiiMliNuhvMü Címw»

Odentifricio 

acabará como o
dentista, porque em summa,
qual é a base da profissãod'este ultimo?

A inércia de certas pessoas, cuia
bocca se acha continuamente privaaade cuidados. Haverá quem diga que
quando doe um dente não ha outro
remedio senão extrahil»o! Erro pro-fundo I Quando um dente causa damno,
quasi sempre é por culpa da pessoa
que padece, pois deve cuidar dos den-
tes senão quizer sofirer por esse facto
e sobre tudo escolher com o mais
escrupuloso cuidado o dentifricio paraesse fim. 1

Ahl Os dentistas sabem-no perfeita-mente e como desejam ter sempre uma
clientella de pacientes para poder ope-
rar, duvidamos muito que aconselhem
c> 

qSPP!l?80 do Elixir dentifricio dos
o i P' Benedictinos da Abbadia de
òouíac,t cujas propriedades preventivase curativas conhecem e que com cer-
teza lhe devem ter tirado osomno mui-
tissimas noites.

* Agente geral:
A. Seguin. Bordeauac.

Preço de venda em França, Elixir:
2, 4, 8, 12 e 2o francos.

Preço de venda em França, Pós: i,a5
e francos.

Preço de venda em Pasta : 1.25 e 2
francos.

Encontra-se em todos os perfumis-tas, Cabelleiros, pharmaceuticos, Dro-
guistas, Retrozeiros, etc.

LqÕ^1 0'um gosto I
. w. * agradarei e que I

- _ O ss administra fâcilmente, I
0o o lrasco contem umas SOdoaes r

PARIS,6,Avenue Viciaria epharmàcias.^ *

EXPOSITION

MÉúallleflor
J? 

UNIV»«1878 
j

WSfcClievaller 
|

LBS PLUS HAUT£S RECOMPENSES I

! PERFUMARIA ESPECIAL

LACTEINAj

!; E. COUDRAY
i' Preconisada' petas Celebridades Médicas de Pari?'
1 PARA TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCADOR .

! PRODUCTOS ESPECIAES
[ FLOR de ARROZ de LACTEINA para branqueara pelle.
( SABÍO de '.ACTEINA para o toucador. ,
I CREME e' PÒ de SABÃO de.LAGTElHA pira a Ma.
| POMADA de LÍCTEraA para a belleza dos úballos. .

: AGUA de LACTEINA para o toucador.
OLEO do LACTEINA para embellezaros csbellos.

r ESSENGIA.de LACTEINA para lenços,
I PÓ e AGUA OENTIFRICIOS de LACKIM,
' CflEME LACTEINA chamada setim da palie.
! LACTÉINIWA para braniiuear a pelle.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA :
PARIS 13, rut d'£nghien, 13 paris

i . . ' Depositos ém toda9;.as Perfumarias, ¦
i . Phánijaclasíè-Xabcnerèiros ida America.'

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

VEU)

Pó d'Arrgi
espeolal

PREPARADO COM 1HSMUTH0
Por CH-FAY, Perfumiata

B, me eLe la, E>aiac, FASIS

DIGESTOE
CIFFICEIS

Dyspepsla

Perda

do AppeUtel
¦ ®WMTIVO oom QUINAa OOOA • ÜIMIMA i

_*DOPTADO emtodososhospitaks -Medalha, di Oo« biptoSSVFèon,*awtT ?\ ru» l» Bruyère. o «m todas as Pharmaolas l

I OOENÇASdo ESTOMAGO C

ELIXIR GREZ

ASTRALGIA
ANEMIA

I Vomltos

|Dlarrhéa
ehronlea

WtJRAINsY*
i( deSan# )J
Wl dudocteu* Jf
WfiMCir/r

IpifaitN, lltSBMhlCM, PUTfl'
tiwi, Dípirativoi

Coiitra a Falta de ApptUto,
íriile de vutre, Enaniea, IVerti0emt, GonmMei, «u 1

\ Dote ordlatrla : f. Si Sgrtot
(¦iietbkMeoBpuhtfttidiiiliiiU. i
Exigir u CAIXINHAS AZUES coti ]d rotulo em 4 coren e o Stllodt JUntiõ do» FABRICANTES,

(Barsl

ESPARTILHOS

PAKIS 12, Ru* Aub*r

tfaUenciad e^on

ANEMIA.-CHLOROSE f
O FERRO

BRAVAIS 
,<i Segundo aa âxiierlencías üos maU/coiihtbIdai 1•modieo» tem uma acção Iranodiata sobre á Eco»t,noraial.Miriqued'aliiresulteátnanor pèrturbocSo,i o do meamo passo que reitítue ao sangue asílaoôr i¦.«aturaida-lheovlgoruscoaaftriorecenttnuihcIcM) I

Hija loitt t naatíii cdb is laitacOes oa Cod trafeieiMi. 1
\. Saigir firmaR. Buvaib,'imprimida vtnálha '
1 frSPOHTO NA M6ft PARTE DAS PHtRmçrH, '.1

iu.:.40 ot42, rue bt-Lasare, ParU ^ I

P1LDLÁS de PEPSIVA

HOGG

fharmaeeutico

2, rua de Castigiione

í" pílulas nutritivas
?flpíío« acidiüc&du contra asaflécções rastralcioas, diipeptl.

oaa.etc., e nos casos em que adiras tio
e dlfllell ou impoui?«i, — 5 Fr. ofrasco de 100 pílulas, 3Fr. o melo frasco.
Dosi: t pílulas antes S outris depois das reTeiçOei,

PÍLULAS da Pepaína 0 de
Werro reduzido pelo hydrogeneo
contra as moléstias cbroaleas e as
affecções quedependcmdel!&s(perâas
bx>aacaa»o6respallldas>menstraa>
Çftes dlfflceU) o para fortlflear os
temperamentos debilitados,—4Fr.
o frasco, 2 Fr. 50 o riiolo frasco.
Dose : de 2 a4pilulas por dia pela manha e a ooute.

*3° PÍLULAS dePepaxnaelodu-
reto de Ferro conlra ás moléstias
eseròftilosas, llmpbatieas esyptai-
litloas, a pbttaisica, a eaehexla
ihlorotlea e as affeoções atônicas
:oraes da economia. - 4 Fr. o frasco.
\ Fr. 50 o meio frasco.
Dosk: S a 4 pílulas por dia pela manhã e a uoate.
Bitat tres tortti de pílulas sito preseriptas :

diariamente peloi mait conceituados médicos.
B

DEPOSITO ntipriBiipifli PH1BIACI1S do BRAZ1L

ry>
^ — LAIT AlinpHEttQUB —

f o LEITE ANTEPHELICO^
4>uro ou mistarado oom agua, dissipa

8ARDAS, TEZ CRESTADA
P1MTA8-RUBRAS, BORBULHAS

HOBTO 8ARABULBÇHT0
E FARXNACEO

RUGAS «

' w+*

B1SMUTHO fètiBAOSl«^.W®iZK^

tSSBaSm
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A producçfio do ferro bruto no globo
O jornal inglcz Ironmongc dá sobre a producçnodo ferro bruto, cm 1886 e 1887, as cifras seguin-

1887 1886

. Toneladas Toneladas
Inglatcrrn.Escossin 7.441.927 6.870.655 

+ 571.272Estados-U nidos
d'Amcrica 6.417.148 5.683.3h 

+ 733.8243.907.364 3,528.658 + 378.706
I.6108.Í1 1.507.850 + 103.001
;••• 75448' 701.277+ 53.204Austrin-Hung-ria.. 670.000 620,000+ 5o.oonKussia 490.47° 470.000 

4- '.20.470

Secia',  443-457 464737 + =2.280Hcspanha  ,80.000 ,59.725 + 20.775

TOTAL  2i.9i4.698 20.005.726 I.908.972

A adíliçáo total é em 1887 de 9,54 por 100 sobre
1886, e por cada paiz de producçno:

De 8,3 por 100 na Inglaterra, Escossia.
i3,o — Estados-Unidosd'ArftcPÍca.
10,73 — Allemanha.
6,8 — Trança. 4
7 >6 — Bélgica.

— Austria-Hungria.
4,36 — Rússia.

¦3,0 — ' 
Hespanha.

A Suécia apresenta uma diminuição de 4,70 por
IOO.

Os nossos hospitaes

Os nossos hospitaes offerecem em geral muitos
motivos de curiosidade. Pela maneira por que em
alguns ainda se gasta o dinheiro, fica-se duvidando
se n elles se tratam pela medicina os enfermos.

Applica-se tal parte dos rendimentos nas rezas,
que parece serem estas os medicamentos que sc mi-
nistram aos doentes.

Vejamos, por exemplo, o que custa o culto reli-
gloso no hospital das Caldas da Rainha.

E' o seguinte :

' vigário  2808000
2 capollücs, a 2708000 réis  5408000 1
1 capelláo por 1608000

organista 7j#000
cantores, a 608000 réis 1208000

1 sachristáo por ir88000
1 sachristáo por 208000
1 follciro piscoo
Guizamcntos, ccra, festividades. Saò$ooo

lotai  2;i4oisiooo

Agora vejamos o que o mesmo hospital gasta com
os médicos, e com a pharmacia:

1 medico por 2508000
1 medico por 25o»ooo
1 cirurgião por 200^000
1 medico por 298900
1 boticário por 3oo$ooo
1 ajudante por 1468000
'/noço por 878600
hxpediente, drogas e utensílios

da boiica 5oo$ooo
Medicamentos para os pobres... 708000

Total  i:833$5oo

Comparando as duas verbas dc despeza acha-
mos :

Para as drogas e droguistas mvs-
l'cos 2Ji40$5oo

Para os médicos e drogas phar-
maceuticas i:833teoo

A favor do tratamento mystico.. 3o7#3oo

Por força que no hospital das Caldas da Rainha
quem trata principalmente os doentes são o sr. vi-
gario, os srs, capellães, o sr. organista, os srs. can-
tores, os .srs. sachristães, e o sr. folleiro. Que cu-
randeiro, hade ser o sr. folleiro!

E' de saber-se que o hospital das Caldas da Rai-
nha,^que gasta 2:140^500 réis em mysticidades,
apenas tem um rendimento de n:3oogooo réis, ç

vjyc principalmente d'um subsidio de i6:8oo$ooo
réis pago pelos cofres públicos.

Muito bem empregam os cofres públicos o seu
dinheiro 1

(Do Século).

Estatística poliolal

Durante o anno de 1888 elTéctuaram«se em Lis-
boa 12:368 prisões, mais 2:381 do que em 1887.
D'essas prisões, 3:421 foram motivadas por ofiensas
çorporaes; 2:548 por embriaguez j 1:699 por deso-
bediencia; 813 por ferimentos; 772 por ultrage á
moral; 579 por furto ; 482 por vadiagem204 po'r
injurias ú auetoridade; 181 por simples injúrias;
151 por ultrage publico ao pudor ; 149 resistências;
144 porte d'armas ; 111 provocações; 109 burlas;
io(5 ab.usos de confiança; 20 por falta de respeito
á religião, etc.

Como é natural, o maior numero dos presos sào
naturaes de Lisboa, que deu um contingente de
5:j39, seguindo-se a Hespanha com '1:168.

Coimbra deu 902 delinqüentes; Vizeu 687;
Ayeiço 671 ; Faro 422; Santarém 421 ; Leiria 378 ;Vianna do Castello 356; Braga 3i6. O numero dos
delinqüentes de outras terras vae decrescendo até
chegara Ponta Delgada, que deu iScriminosos.

2:417 dos presos eram casados, 9:345 solteiros,
592 viúvos e 14 não declararam estado. D'elles,
ainda, 2:577 tinham de 20 a 25 annos, a edade tur»
Inilenta e irriquieta; 2:110, de 25 a 3o annos; 1:38o
de 3o a 35; 1:242 de 35 a 40.

O maior numero de delinqüentes foram trabalha,
dores; no entanto, todas as classes sociaes deram
representantes para os calabouços da policia, inclü-
indo 13 advogados, 1 dentista, 79 empregados publi-COS de varias cathegorias, 2 guarda-livros, 3 jornalis-
tas, io3 militares, i pharmaceutico, 8 professores,
62 proprietários, etc.

Do numero total dos presos, i:632 pertencem ao
sexo feminino.

A policia effectuou 9:991 prisões; a municipal
1:737, e diversas auetoridades 640.

AS NOSSAS CAPAS 
Como"osmaisa""os'AlLLV&n^ío'noJim''e Avolume, põe d disposição dos srs. assinantes

capas para encaderna/o 6 'aiwo da nossa KENASCE^> 
impressões'a preto e a airo Essas

NACIONAL EDITORA a" rua dn At " 
ilspostc>ao de. todos quantos as requisitem, nos cscriptorios da COMPANHIA

gerJs l kft^ e Êratii ^ 
"" L'S'""'' ' 

T"0 
5'"' J0SE DE MELLO> 38' *** Janeiro, nossos agentes

PREÇO DAS NOSSAS CAPAS NO PORTUGAL :

LISBOA, 800 réis. — PROVÍNCIAS, 870

Interessante Descoberta Parisiense

m PARFUMERIE-ORIZ*
<• L. LEGEA1TD, 201, Ru« St-Honoré, FABIS'

^Í2PERFU
; Mf DECIOIOftOS

Sob forma de Lápis
r e Pastilhas ^

Buta esfregar lovomont o 00 oltfestoopara
perfamal-M lnatant&neaaentfl.

LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS :

l cmette-ee
tranco o

Catalogo-Bljou-

VIOLETTÈ DU CZAR.
JASUIN 0'ESPAGNE,
HÊUOTROPE BLAHC.
LIUS OtMAI.
FOIN COUPÉ.
ORIZA LYS.

JOGKEY-CLUB Bouqutt >
OPOPONAX id.
CAROLINE id.
MIGNARDISE id,
IMPÊRATRICE id.
ORtZA-DERBY id.PKBCQNriE-BE PAS FALStFICAgOEsf '« 

« t t

A PASTA

T. ÜONES
23,Boul<J des Capucines, 23

*?AEU8 /V ce \
Fabricante

da Perfumaria jngleza
EXFRA-FINA

Exiraclos compostos ^
IMPCRML RUSSE

E8S. 00UQU ET

VICTORIA

CAPRiCE

CKVPRE

MÜQUEr

T. JONES
23> fioul« des Capucines, 23

T.JONES^ 
Fabricante

Fluidé latif
Produclo sem egual para amnciiir: - lelfet " ~

d$ Perfumaria íngleza
-UTRA-FINA

presorvcTíira pelíe qualquer irritação.EXÍT3 Cí OS COlDjlOSlOS

La Juvenile ^ i 6EMETHIN6 N.W
Po sem nenhuma misturnchimica pára-os \ 

' ¦ 1
cuidados de rostro adherente e io visivel. \ 

NEW "OWN HAf

n t Lily TTash ^ STEPHAN01I3
1 iíruembellezaríoiitiiebrnnqueoroFascovoíMHombros \ 

latif Cream \ 
°wo.*x

Conservado perfectamenle solo todos os climas.
Superior a todos os Cold-Cream conhecidos.

A^iia de Toilette Jones «
PiRAÜISll Tônica e Refrigerante.

Elixir e Pasta Samohti FR0>E
W. DíliotropoV Dent,í,lc'1- untl8CPtlC11» Binnqueia os dentes, impede a cario c o tnrtfir». Jf 

.

eto. ¦ iUHLÉí¦ ¦ in etc, 
'¦

11 UXIi».*» Une J*u*7iia|ii«i.|onHntt,

Le Gárant: P. Mouillot.
PARIS. — IMPRENSA DE P. MOUII.LOT, 13, QUAI VO^TAIRE.


